
 
 

      ENCONTRO 16 / 23 JAN 
 

Jesus o Pescador de Homens.  
Conversão e chamamento. 
 
Oração inicial 

«Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do vosso amor. 
– Enviai, Senhor, o vosso Espírito, e tudo será criado;  
e renovareis a face da terra. 
 
1º Passo Statio / Preparação 
 

Cântico: Ó pescador do lago da Galileia 
Deixa o teu barco na areia e vai homens pescar. (bis) 
E tu, sonhador, de não importa donde 
Deixa tudo e responde, o Mestre está-te a chamar. (bis) 

 
2º Passo Lectio / Leitura: Que diz o texto? 
 
12 Tendo ouvido dizer que João fora preso, Jesus retirou-se para a Galileia. 13 De-
pois, abandonando Nazaré, foi habitar em Cafarnaum, cidade situada à beira-mar, 
na região de Zabulão e Neftali, 14 para que se cumprisse o que o profeta Isaías 
anunciara:  

15 Terra de Zabulão e Neftali, 
caminho do mar, região de além do Jordão, 



Galileia dos gentios. 
16 O povo que jazia nas trevas 

viu uma grande luz; 
e aos que jaziam na sombria região da morte 

surgiu uma luz. 
17 A partir desse momento, Jesus começou a pregar, dizendo: «Convertei-vos, por-
que está próximo o Reino do Céu.». 18 Caminhando ao longo do mar da Galileia, 
Jesus viu dois irmãos: Simão, chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam 
as redes ao mar, pois eram pescadores. 19 Disse-lhes: «Vinde comigo e Eu farei de 
vós pescadores de homens.» 20 E eles deixaram as redes imediatamente e segui-
ram-no. 21 Um pouco mais adiante, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de Zebedeu, 
e seu irmão João, os quais, com seu pai, Zebedeu, consertavam as redes, dentro 
do barco. Chamou-os, e 22 eles, deixando no mesmo instante o barco e o pai, se-
guiram-no. 23 Depois, começou a percorrer toda a Galileia, ensinando nas sinago-
gas, proclamando o Evangelho do Reino e curando entre o povo todas as doenças 
e enfermidades. 

 (Mt 4,12-23) 
 

• Que significado atribuir à ida de Jesus para a Galileia? 
• Quem é essa «grande luz»? 
• Quer João quer Jesus fazem apelo à conversão invocando a mesma razão, 

mas os motivos para essa conversão serão os mesmos? 
• Quem são os «pescadores de homens»?  
• Numa gestão de recursos humanos como caracterizar as escolhas de Jesus? 
• De acordo com S. Mateus em que dimensões se concretizava o ministério de 

Jesus? 
 
3º Passo Meditatio / Meditação: O que me diz o texto? 
 

• O que é que na minha vida, nas minhas opções, nos meus comportamentos, 
constitui um obstáculo à chegada do “Reino”? 

• A história do compromisso de Pedro e André, Tiago e João com Jesus e com o 
“Reino” é uma história que define os traços essenciais da caminhada de qual-
quer discípulo-missionário… Sou consciente que Jesus me chama?  

• Ao acolher o chamamento de Jesus, comprometo-me, de forma corajosa, na 
construção do “Reinado de Deus” no mundo? 



4º Passo Oratio / Oração 
 

VOCAÇÃO  
 

Jesus chegou de madrugada, 
quando acordei 
de um sono para outro sonho 
para escrever o primeiro verso, 
fazer um filho e plantar uma árvore. 
— Nessa manhã da estrada 
Jesus passou onde estava Levi 
e chamou-me.  
 

Jesus passou ao meio-dia da minha viagem, 
quando o sol e a utopia 
iluminaram juntos 
meu andar indeciso, 
meu discurso tremido 
e meu mar de quimeras. 
— A essa hora da alma 
Jesus dormia na barca, pensava Pedro 
e eu.  
 

Jesus voltou às três horas da tarde, 
quando me viu ocioso 
na praça das futilidades, 
desiludido do passado, 
desconfiado do presente, 
velho demais para acreditar no futuro. 
— Foi nessa tarde da vida 
que Jesus se juntou 
ao grupo dos que íamos 
para Emaús.  
 

 (Frei Manuel Rito Dias. Introdução à Palavra)  



5º Passo Contemplatio / Contemplação 
 

Não gostamos de falar de conversão. quase instintivamente pensamos em algo 
triste, penoso, muito unido à penitência, à mortificação e ao ascetismo. Um esforço 
quase impossível, para o qual já não sentimos disposição nem forças. 
Contudo, se se paramos diante da mensagem de Jesus, escutamos, antes de mais 
nada, um chamamento alentador para mudar o nosso coração e aprender a viver 
de maneira mais humana, porque Deus está perto e quer curar a nossa vida. 
A conversão de que Jesus fala não é algo forçado. É uma mudança que vai cres-
cendo em nós, na medida em que vamos caindo na conta de que Deus é alguém 
que quer fazer a nossa vida mais  
Porque converter-se não é, antes de mais nada, tentar fazer tudo melhor, mas 
deixarmo-nos encontrar por esse Deus que nos quer melhores e mais humanos. 
Não se trata só de nos «tornarmos uma boa pessoa», mas sim voltarmos para 
aquele que é bom para nós.  
A conversão não é, por isso, algo triste, mas a descoberta da verdadeira alegria. 
Não é deixar de viver, mas sentirmo-nos mais vivos do que nunca. Descobrir para 
onde temos de viver. Começar a intuir tudo o que significa viver. 
Converter-se é algo gozoso. É limpar a nossa mente de egoísmos e de interesses 
que diminuem o nosso viver quotidiano. Libertar o nosso coração de angústias e 
de complicações criadas pela nossa ânsia de poder e de posse. Libertar-nos de 
objectos que não precisamos e viver para pessoas que têm necessidade de nós.  
Uma pessoa começa a converter-se quando descobre que o importante não é per-
guntar-se como pode ganhar mais dinheiro, mas como pode ser mais humano. 
Não como pode chegar a conseguir determinada coisa, mas como pode chegar a 
ser ele mesmo.  
Quando escutarmos o chamamento de Jesus «Convertei-vos, porque o reino de 
Deus está perto», pensemos que nunca é tarde para nos convertermos, porque 
nunca é tarde para amar, nunca é tarde para ser mais feliz, nunca é demasiado 
tarde para se deixar perdoar e renovar por Deus. 

 

(José António Pagola. O CAMINHO ABERTO POR JESUS – MATEUS) 
 

6º Passo Actio / Acção 
 

O Papa Francisco instituiu um “Domingo da Palavra de Deus”, celebração anual nas 
comunidades católicas que visa promover a “familiaridade” com a Bíblia. A cele-
bração vai acontecer no III Domingo do Tempo Comum do calendário litúrgico, vi-
sando “a celebração, reflexão e divulgação da Palavra de Deus”. Dedica 10 minutos 
do teu dia para ler e meditar uma passagem da bíblia. 


